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			pixar é uma delícia e pau no cu dos polícia


			A fita é o seguinte, Gordo viu um pico firmeza e chegou com a novidade. Ó, muro branco abandonado, não tem erro. Ali na ponte do metrô, ali onde neguinho faz rapel e se mata. E os ALKIMISTAS na fissura de fazer o corre na mesma hora, o bagulho é vício, na moral. Acabou que foram na mesma semana, bem na sexta, dia de maldade.


			Vai vendo, os ALKIMISTAS pegaram o primeiro busão, o segundo e desceram embaixo da tal ponte. Uma calçada esburacada, muito carro e muita moto. Tudo meio cinza e malcuidado. Um rabisco chavoso na parede em frente: EUFORIA * MORTE. 


			Iam no caminho estreito, subiram a que cruzava e tomaram à esquerda. Ninguém na rua, parecia suave. Um bairro de elite, todo arrumadinho, cheio de árvore. Nada a ver com a quebrada dos ALKIMISTAS.


			A noite feia e fria, e o dia inteiro aquele chove-não-molha. Pelo menos a garoa tinha parado. Umas dez e pouca da noite, muita nuvem e a lua quase sumindo, só aquele traço pálido que aparecia de vez em nunca. Eles vão trocando ideia, caminhando devagar. Os ALKIMISTAS estão chegando. Mais perto agora. Os ALKIMISTAS chegaram.


			A parede era comprida e cercava um terreno baldio. Numa ponta tinha uma guarita abandonada e na outra um poste de luz. O muro branco, para escrever o que quiser. Puta de um achado. E Gordo se achando, claro. É ou não é? Falei para vocês! E Nina agitada. Gente, que coisa mais linda! Quem vai primeiro? Gordo respondeu que já estava com a lata. Puxou a mochila e ajoelhou perto da guarita. Sacou o galão. Pensa num maluco grande. O alquimista pesava 140 quilos e tinha dois metros de altura, se esticava todo para foscar. Agora pensa num maluco grande, gordo e folgado. E também malandro e colorido. Pronto. Era esse aí o cara, tipo um herói. Você vai ver.


			Gordo abriu bem as pernas que nem um lutador de sumô, lançou ALKIMISTAS, a grife, depois GRAJAUEX, o pixo dele. Rabiscou uma estrela e passou o rolinho para Nina. Eita, que o dedo coça! A pixadora fez um letreiro chapado e pontiagudo, agressivo, ANGÚSTIA. Já é, constou mais um. A vez de Negazul.


			De longe, Bonito só observa. Ele mete a mão no bolso, caminha, acende um cigarro. Suavão. Tinha umas latas vazias na guarita, Bonito foi fuçar. A luz entrava pela janela. O vacilão esbarrou na pilha e derrubou tudo. Fez eco. Caralho, Bonito, presta atenção! Um bico acendeu a luz na casa em frente. Os ALKIMISTAS tudo pianinho, passava nem vento. Geral com cara de besta e de apavoro. Mas passou uma cota e o morador apagou a lâmpada, daí aos poucos a confiança voltou. Dá nada não, tio. Pelo jeito não ia dar nada mesmo. Segue o jogo.


			Negazul lançou um N espremido e elegante, depois a letra O. Ia ser mais um para conta, mas aí já era. Eles chegaram por trás de Bonito. Polícia, quietinho, mão na cabeça. De onde vieram? Todo mundo pra parede, devagar. Malandramente, Gordo jogou a ponta do baseado no terreno baldio. Só que o outro polícia viu, deu para ler na farda que era o sargento. Se eu tiver que procurar, você tá fudido. Vai, mão na cabeça, abre a perna.


			O aviso foi dado pelo rádio. Na ocorrência em Perdizes não tem furto em andamento, só uma molecada pixando. Nina fazia campana para lá do poste, longe da luz e da lei. Aproveitou a chance e despirocou na ladeira, quase capotou virando à esquina, na loucura e na vontade. O polícia mais novo fez que ia atrás. O sargento mandou deixar quieto, que a gordinha fosse embora, os outros vão pagar a cota dela. O filho da puta segurava Gordo pelo braço. Quer dizer então que vocês gostam de pixar? Que foi, ninguém vai falar nada?!


			Rodar é do jogo, e nele o objetivo é maior, mais alto e mais vezes. E vão te fuder. Porteiro, zelador, cachorro, segurança. Zé-povinho é mato. E quando roda... Sabe como é, cara na parede, costas para a lei. O polícia chama e você responde. Tem passagem? Tem droga aí? Mora onde? Trabalha? Um por um, até que chegou a vez de Bonito. O sargento pisou em seu tênis limpo, roxo e dourado, com meia pegada e sem recuo. Pensa num maluco folgado. E você, seu maconheiro, tem passagem? Bonito não respondeu logo. Inconformado com o tênis, encarou o polícia. Foi tipo um desafio, tá ligado? Deve ter sido aí que azedou o pé do frango, ou se vacilar foi porque o polícia teve que procurar, e procurou muito, mas não achou droga nenhuma, nem no terreno nem nas mochilas. Sorte, ou azar. Com polícia, vai saber. Sim, senhor. Bonito respondeu e respondia sim a processos por crime ambiental, mandava enquadrar as intimações. Ah, então você é pixador nato? Sabe o que eu faço com pixador, com vagabundo? Ninguém falou um a. É assim? Eu só ajudo quem me ajuda. Padrão. Tira o boné. Fecha o olho. Soldado, dá um trato nesse magrelo.


			O polícia molhou o rolinho e passou ele na cara e no corpo de Bonito. O sargento foi trabalhar os demais. Agora vocês vão ter uma aula. Vai, fala. Nunca mais vou pixar a casa dos outros! Ninguém. Ordem repetida. Manda quem pode, obedece quem tem juízo. Quero ouvir! Vai, fala! Gordo e Bonito disseram afinal. Nunca mais vou pixar a casa dos outros! Negazul calada. Você acha que eu tô de brincadeira?! O sargento cuspia quando gritava. Bafo de café. Negazul rígida. Por acaso, era surda!? Não, senhor, não era surda. Mas eu sou surdo, e eu quero ouvir alto. Fala!! Nunca mais vou pixar a casa dos outros! Agora sim, agora estava melhor. Tiveram que repetir ainda algumas vezes. A prática leva à perfeição.


			Bonito colorido e o sargento cansado da ladainha. Queria variar um pouco. Você, balofo, vem aqui. Você também, magrelo, vem aqui. Faz seu troço feio na camisa dele. Bonito esticou a camiseta para facilitar o pixo de Gordo. O que tá escrito aqui!? GRAJAUEX, senhor. Quem entende? E que porra é essa? Gordo baixou a cabeça com as mãos para trás, sem nada explicar. O sargento quis saber qual era o pixo de Bonito. Ele respondeu BONITO. Quem é bonito? Você!? O polícia se rachava. Cuzão!


			Criativo, o sargento mandou Bonito pintar Gordo. Não queria ver pele nem cabelo, só tinta. Gordo recebeu lata e rolinho. Começou o trampo. É claro que o sargento não tinha esquecido a pirralha, limpa ainda, e folgada ela. Você, morena, que é bonita de verdade, que podia tá em casa namorando, estudando, fazendo o que com esse bando de maloqueiro?


			Negazul detestava aquela palavra, morena. Negazul era negra. Não dava para ver? Ofendida, queixo apontado para cima: gostava de pixar. Ah, é? Gosta? Eu amo pixar. Ah, é? Soldado, sobrou tinta nessa lata? Desgraçadamente havia sobrado. A lata foi entregue ao sargento, que protegeu as mãos com um pedaço de papel, inspirou com força o catarro, puxou tudo para a garganta e cuspiu. Misturou bem. Olha, isso aqui é para você nunca mais fazer presepada. E despejou catarro verde com tinta branca na cabeça de Negazul. Comentou enganado que aquela não pixaria mais, chegou até a perguntar. Vai pixar de novo? Ninguém respondeu, mas parece que o polícia ficou satisfeito. Já deu, né? Só que antes de ir fala assim, fica com Deus, bom trabalho. Dessa vez ninguém resistiu. Os ALKIMISTAS desejaram que a lei ficasse com Deus e bom trabalho. Agora, vaza! Some da minha frente, bando de cuequinha do caralho! A garoa voltou decidida, não faltava mais nada. Ou faltava?


			O transporte público vai até meia-noite. A volta é a pé. Não fosse o banho de tinta, suave. Para quem é do rolê, São Paulo é galeria. Um sticker aqui, uma tag ali, um grafite naquele muro, uma poesia naquele outro. E, truta, uma porrada de pixo para ver e viajar. Cada trampo uma história. ROMÂNTICOS escalando janelas, ACROBATAS se equilibrando em pontes, BÊBADOS surfando em trens. Como subiram ali? O bico vê, mas não entende. O pixador bate o olho e já entendeu. 


			Trombaram Nina próximo à fita errada. Tinham se combinado pelo celular. Caminharam mais ou menos uma hora e pegaram à esquerda na saída da via expressa, por baixo de um viaduto. Moravam ali usuários de crack e dois cachorros. Na coluna onde estavam os barracos, dois pixos, SUJEITAS * RASTA BOYS, e um lambe-lambe, CIDADE MUDA NÃO MUDA.


			Nina tirou uma foto e postou na rede social, #rolezinho #alkimistas. Tomaram uma avenida principal e periférica. Falavam pouco e alto. Garoa virou chuva. Pneu rasgando a lâmina d’água. E a merda toda é que a tinta era esmalte sintético. Para tirar de verdade, e de boa, o esquema é thinner. Água raz até limpa, só que é treta, mano, tem que esfregar bem e tem hora que nem sai. Se pelo menos tivesse sido látex, firmeza, a chuva não ia formar aquela viscosidade em roupas, cabelos e tênis. 


			Gordo de cabeça baixa e nariz escorrendo. Os outros ALKIMISTAS espirrando e tossindo. Negazul apontou. Meu, acho que tem alguma coisa aberta lá na frente. Direto e reto. Caminha, caminha, caminha. Avenida, chuva, semáforo. Chegaram ao Fechanunca.


			Noite calma, só dois bêbados numa mesa. Bahia na porta olhando o movimento. Valha-me Deus. Que cabrunco fizeram com vocês? Ele ouviu tudo calado. Examinou os ALKIMISTAS. Espera aí. Entrou no bar. Voltou. Aqui, ó: thinner, estopa, sabão, pano seco. Toma, coloca o lixo nesse saco plástico. Quando terminar, o pano você coloca no balde. Limpeza feita na beira da avenida. O cabelo de Negazul estava visguento, queimado. Depois teve que cortar, perdeu quase tudo, uma cena triste da porra. 


			Bahia, o cara mais gente fina desse mundo. Macho, agora vamo tomar uma cervejinha? Os ALKIMISTAS beberam. Misturaram álcool e ódio. Engoliram. A primeira noite deles no Fechanunca, bar da cidade onde teriam crédito e mimo, bar da cidade que vai fechar uma primeira-única-exclusiva vez na história. E que noite escrota. E o pior é que tem mais. Vai vendo que o final é cabuloso.


		




		

			efeito colateral que o sistema fez, capítulo 4, versículo 3


			Gordo mais uma vez foi quem ganhou a senha do rolê. Ele combinou um serviço ali perto do Minhocão, umas três semanas antes. Moeda boa, fazer um condomínio inteiro, predinho e área comum, pintura e massa, por dentro e por fora. Teve que juntar ele e uns camaradas para dar conta.


			Eles começaram o trampo, tal, escada vai, escada vem, tudo na santa paz até que me passa um morador. Gordo lixando o remendo da guarita, a síndica embaçando em volta. Daí esse zé-povinho me chega na linguista para reclamar, o vazamento no apê de cima ia fuder com a parede dele. Falou de um jeito diferente, mais certinho, o jeito deles. A síndica apaziguou e pediu calma, a vaca disse que ia falar com o vizinho, deviam colaborar, a gente vive em comunidade. E foi bem aí que deu ruim, porque logo na sequência ela parou, colocou a mão assim no queixo, tipo pensador, e me soltou essa: aliás, “comunidade” não, porque “comunidade” agora é “favela”. E riu, mano. Achou graça, a desgraçada. E o bico riu também. Riu que eu vi. Cuzão!


			Gordo calado, só que por dentro o bicho fervia. Deixa eu falar uma coisa, minha senhora, favela de cu é rola. Desde quando a senhora sabe alguma coisa de favela? E de comunidade, a senhora sabe? Ó, foi um pixo de vingança, tá ligado? E foi justo, sem maldade. A síndica tirou a favela, a lata revidou. É justo. É ou não é? E tem mais, pixo é sempre vingança. Você pega essa molecada, a maioria começa a trabalhar novão e quando envelhece fica tudo desempregado. Cresce sem apoio, sem estrutura. Depois, sem chance. Enquanto isso o filho da elite na aula de xadrez, judô. Carlos Alberto, vai se atrasar pra natação! Ana Clara, hora do balé! Ó, São Paulo deve para os ALKIMISTAS. E deve para OS + FEIOS, OS + SUJOS, OS + IMUNDOS, OS + ODIADOS. Deve também para OS + PREVISTOS, OS + Q SUJO, OS + Q TODOS, OS + Q DOIS. E quem vai pagar? Você vai pagar? Nem eu. Vai me pagar, São Paulo? Ah, é? Então vou zuar sua casa, seu escritório, sua tranquilidade. E foda-se. Achou ruim? Tenta a sorte.


			Gordo engoliu seco, puto. Sem crise, meu, Negazul disse quando soube da conversa, o que é dela tá guardado. Pode pá. E não deu outra, acabou o serviço e passou coisa de uma semana, no meio da folia, os ALKIMISTAS iam se vingar, rabiscar a fuça daquele prédio. 


			Brindaram numa lanchonete do bairro. Viva a pixação! Bateram com força os copos. Tomaram a saideira e vazaram. O esquenta acabou, agora ia começar o fervo. Foram na caminhada. Pertinho, umas duas, três quadras. Chegaram.
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